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Introdução 

As perspectivas para o setor de papel e celulose nos 

próximos anos são bastante otimistas e se baseiam 

na expectativa do aumento de consumo de papel e 

da economia de mercados emergentes
1
. Estima-se 

que a demanda mundial de todos os tipos de papel, 

principalmente os de embalagem, aumente 1,5% 

nos próximos 15 anos
1
. Indubitavelmente, os azos 

corantes são os mais importantes a promoverem cor 

neste setor. Essa versatilidade deve-se à facilidade 

com que os compostos azos podem ser sintetizados 

a partir de aminas aromáticas diazotizadas que 

podem ser acopladas com qualquer sistema 

nucleofílico insaturado
2
. Devido ao baixo rendimento 

sintético de algumas reações em escala industrial, 

buscou-se um método simples e de baixo custo, que 

permita intervir, se necessário, quanto ao efetivo 

consumo dos reagentes. 

Resultados e Discussão 

O corante comercial de patente livre direct yellow 4 

(CI 24890)
 4

, é produzido a partir da reação do ácido 

flavônico diazotado com fenol (Esquema 1)
2
. O 

procedimento industrial disponível e o verificado em 

produção normal na indústria Dye Chemical 

Solutions, evidencia que o rendimento não 

ultrapassava 80%, refletindo no aumento do custo 

final do produto
3
.    

 

 

 
 

 
 
 
 
 

Esquema 1. Intermediários de reação e o corante. 
 

A reação de formação do corante azo ocorre na 

proporção equimolar, porém devido a variáveis 

como balança industrial e concentração real dos 

reagentes, normalmente as espécies reativas 

coexistem em proporções diferentes daquelas 

previstas. Utilizando-se dois reagentes para verificar 

o excesso do ácido flavônico diazotado e de fenol, é 

possível concluir visualmente o equilíbrio da reação 

(Esquema 2).  

Esquema 2. Reações da verificação da presença de 

espécies reativas. 

  

O ácido H e a anisidina podem ser adquiridos 

comercialmente e a anisidina é diazotada  por 

método conhecido
2
. O teste é facilmente realizado 

em papel de filtro, detectando coloração violeta  se 

houver excesso de ácido flavônico diazotado 

(reagindo com o ácido H) ou excesso do fenol 

(reagindo com a anisidina diazotada).  Se o teste 

não apresentar coloração, indica que não existe 

presença detectável por este teste de ácido 

flavônico diazotado e fenol, evidenciando que os 

reagentes foram consumidos completamente. 

Conclusões 

A utilização deste teste contribuiu para o aumento 

do rendimento do produto final, o corante amarelo, 

produzido pela indústria. 
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